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IDA MASON e 
ASAEL TAYLOR OREN E N 

É com um profundo enti­
mento de orgulho que vos de­
dicamos êste número - a 1 ó 
c u j a influência inesquecil el 
pairará sempre em no sas vi­
das de membros, bem a im 
como de missionários. 

A Missão Brasileira está, 
certamente, em débito para 
convosco pela devoção infali­
vel demonstrada à causa tão 
querida para nós todos, como 
seja, o Evangelho de je us 
Cristo. 

Sinceramente oramos para 
que continuem convosco, sem­
pre, as mais ricas bênção do 
Senhor. 
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Quatro Autoridades Gerais Visitam a Missão 
Suíça-Australiana - Ba·sel - Suíça - A visita de uma 

utoridade Geral é um acontecimento raro na Missão Suiça­
u_traliana ma durante o verão passado, não somente um, 

ma quatro dos ·alto oficiais da Igrej a visitaram a· Missão. 
Ê . te anúncio veio do Pre idente da Missão, J es e R. Curti . 

Ê e recentes vlaJante que a sistiran1. reunwes na mis ão 
f o n1m Pre idente J o eph F. Smith, Elder Henry D. Moyle, E l­
der Hurrh B. Brown do Con elho do D oze e Bispo Thorpe B. 
l saac on d Bi pado em Pre idência. 

Presidente McKay Dedica uma Estátua em 
Memória Heróica - m do maiore a"Contecimentos j a ­
ma• realizado na Praça do Templo em Sa lt Lake City, foi 
o monumen~o em homenarrem ao Sacerdócio Aarônico que foi 
dedicado durante um programa e pecial que e iniciou à 19,00 
hora de exta-feira, 10 de outubro, no T abernáculo . 

Bi po em Pre idência, J o eph L. irthlin, juntamente 
com _eu con elheiro , Bi pos Thorpe B. I aac on e Carl W. 
Buehner o Bi pado em Presid~ncia, dirigiram o programa co­
m o a pre idência do acerdócio arônico da Igreja. 

Primeira Pre idência compa-receu à dedicação e partici­
pou do prorrrama. 

(Yej a o clichê na página do acerdócio) . 

Jovens Belgas, Suiços e F rancêses se Reunem 
- Pari , França - J oyen belga , francê e e m ço chega­
•·am à ena da E . 1 0 ição e Feira de Bruxela , Bélrrica, para 
a onfer~ncia nual üo ToYen da Mi ão Francê a . Êle vie­
r am de trem e ~ nibu e peCJat e foram. imediatamente encami­
nhado para dormitório re ervado . 

e de o início até o tempo da partida calor o a e relutante, 
qua tr dia depoi , ~ e joven e conduziram como cortê e , 
amirráv i e cntu ia mado repre entante do iformoni mo. 
maio ria d 'le há àmente um tempo relativamente 
curto. 

tema para a conferência do últim.o 'erão, 'Avante", a -
. inalou o e pírito evidente conforme o joven participaram de 
tôda a atiYida,cle . E a ati idade incluíram uma noite de 
ntr tim nto, um banquete e ba ile, vi ita.s à Feira e Expo ição 

lnterna ional e e õe o-era1 ela· conferência no domingo. 
Talento. inu uai foram exibido em m ú ica, dança, dra­

ma e o rató ria e fo ram dem.on trado , culminando muito me e 
ele 1 rer aração. 

ma n ite memoráye} fo i pa ada· na Galeria Loui e, onde 
275 pe oa participaram dum banquete e baile. mu 1ca para 
o baile, foi provida por uma a rque tra de mi sionário . 

ulrninância foi no domingo, durante a dua e õe da 
c n Eerência o·eral. P re idida pelo P re idente da Mi ão, Mil­
ton L. h ri ten en e di ri o·ida por Robert eu, elo Ramo de 
Pari . . caracterí tica fo i a apre entação elo primeiro certifi ­
cado ele Ma ter M-Man, concedido na Mi ão Francê a . • 



28~ 

dê te rei Deu 

sempre". 

Em 1959 nó dificar 
Pôrto Alegre Curitiba ã 
drina, Piracicaba, Campinas, 
Bauru, Ponta Gr sa s a ra 
símbolo diante de todos os bra il ir 
que o Reino de Deus e tá firmement 
tabelecido aqui nesta grande nação, c n­
tinuará a crescer e florescer até qu a V r­
dade e Luz do Evangelho Re taurad d 
trua a escuridão das instituiçõe f ita 
los homens. 

Tem sido n sso privilégio durant ê -
tes últimos cinco anos, ver e testemunhar 
o crescimento do Reino Restaurado aqui, 
entre os brasileiros. Amamos os santos 

DE DESPEDIDA 

o r n - n 
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sua duVida ... 

por ]o e h Fielding Smith 

o Conselho do D oze 

Tirado do th e Jmprovemen t Era 

«A INIQUIDADE DOS PAIS» 

d-- ergUJ?fa : _ou _um prof or da a_ula da glea­
neJ .·. 1::. ·t e o m n onm tr ano ne te ervtço. E tamos 
stud tndo o. z M .ndam nt aderia V. . dar-me 

umo xpli oçiío da última m tad do e undo manda­
m nto, m Exodo 2 :5? ar c u-m que a egunda Re­
ar l d ontr dição dir ta d A te mandamento' . 

4. 

ez mhr ele 1958 

a eauin­
até a ter­

aborrecem". 
m que os ho-
pecado e não 

man-

com II Cron. 25:4). 
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era 

[J(istó 

f 
C3ompilada das !Jscrituras e 

!Yontes Btzstóricas 

cYlutorizadas 
de 

por W. CLEO KOU E 

U CA houve um atai 
que o primeir . 

a descrição histórica c mpl ta daqu 
ro atai, raramente é c ntada. Há 
esquecidos, sepultados em r lat 
as peças natalinas falham em r 

Talvez devessemos primeiram nt 
brar que Jesus nasceu em um paí c n 
do. Mais do que sessenta an s ante 
nascimento, as rodas de ferro dos carr 
nos ressoaram nas ruas de Jeru ai· m 
péia havia plantado as Águias Romana 
o Monte Sião. Outros conqui tad r 
seguiram, mas no fim , César August 
no poder um cruel e astuto Árabe para gover­
nar o povo judeu. Seu nome era Her d s, 
Grande. 
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Lendo. )ed.ud nad.cido. em 73eeém da judéia, em diad- do. J?,ei 

7-te~todet:J-, eid- q,ue cúe'!am Od- maqoc1- do. fJ.~z.iente a )elzudaeém-

~ ft-elz.quntav.am: tJnde ed-tá o. 1?ecém-nadcido. J?.ei dod- {udeud.? 

1Jo~zque v.imod- a d.ua ed.t~z-êea no. fJ.~z-iente, e v.iemod. ft-alz-a ado.~z-á-fo., 

(Mateus 2:1-2) 
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o Sermão da Montanha 

E M algum tempo durante a 

por DOYLE L. OREEN 
P T E "'r i 

vi ita qu 
curand 

xpul and 
m dúvida 
di ur d 

fêz a Galiléia preaando 
entes, levantando os coxo 
mônios Êle deu ao povo o qu 
tornou o mais famo o d todo 
evangelho já preaado. ó 
Sermão da Montanha' 1

) . 

o chamam 

Ma teu e creve: E ndo 
a um monte e 
Dêle os Seu di 

E abrindo 

vi itante 
onde o ermão 
dêste famoso acontecim nto · d 
tância. O que tem imp rtân ia · 
vras do Salvador foram 
nós, e que nossas vida 
pobres sem as maravi lho a men aa n f -
ram dadas pelo Senhor naquele temp 

O Sermão da Montanha é r a i tra m tr-

~ ... ....... ~ .· 

~-7~~:: . 
nJ, . 
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JE L. E .-l .1/L.LTJ!J..JO. 

Fotoyrajia por Comera 

( /i.r, dt' 111110 f'ÍIItura 

por (.IR!. RLOCH 

um p 
t rra - a luz d m u n 

h r n.a na ia i nifi aria 

nã 

mau 

z mbro de 1958 

e-
vós". 

te r pare­
pr curand o 
ore e de -

ai un 
ntão 

ai 
ma que ua 

não fô em 

a lu z diante d 

tos de uma pessoa, que podem levar a um mau 
ato. Êle apontou que se irritar contra alguém 
e pen ar mau dêle é pecado. Tais pensamentos 
podem levar a o horrível pecado do assassinato. 

Continuando neste tipo de raciocínio, Êle 
disse: "Ouviste o que foi dito aos antigos: não 
cometerás adultéri o. 

'Eu porém vos di ao que, qualquer que aten­
tar numa mulher para cobiçar, já em seu cora­

cão cometeu adultério com ela". 

o sermão o Senhor previu os males de tais 

prática como o divórcio e o juramento. Êle 
pô de lado a antiga lei de "ô lho por ôlho e 
d nte por dente" e a idéia de que devemos amar 
n o próximo e odiar nossos inimigos. A no­

va doutrina que Êle apresentou foi: "Amai vos-
os inimi aos, bendizei os que vos maldizem, 

fazei bem aos que vos odeiam, e orai pelos que 
vo - vo maltratam e vos perseguem ... " 

qu Êle então instruiu aos Seus discípulos: " Sêde 

J u d i e: " ã 
I i u pr f ta ; 

então deu 

os pensamen-

vó pois perfeitos, como é perfeito vosso Pai 
que stá nos céus". 

Foi durante o Sermão da Montanha que Je­
sus nos ensinou como orar, dando-nos aquelas 
belas palavras que vieram a ser conhecidas co­
mo "O Pai Nos o": 

( co ntinua na pág ina s eg1ti11tc ) 
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( 1 ai n oss o que estás nos c ;lls> santificado seja o Teu nonte> 

1- nlta o T n rei11o> eja fe ita a Tua vontad > assim na 

[terra CO JII O no c 'll>. 

E perdoa-nos as nossas dí idas> as im cO JII O perdoamos 

[aos nossos devedor s,· 

E não nos indu:::as a tentação>. JJLas livra-nos do mal · porqll 

[Teu é o reino o poder e a glória para sempre. Amhn". 
•• . . 

I 

• 

• 

• -

. -
•• 

• • • • . . 
• • • 

• 
A importân ia do j jum f i nfatizada I vr • :• 

Salvador; a idéia de que um homem não p d 
ervir a doi enhore foi explicada: 

"Buscai primeiro o reino de Deu e a ua 
justiça ... " 

Instruiu Êle: 
"Não julauei para qu nã 

dos ... " 
jul aa-

"Pedi e dar- e-v -á ; bu cai 
batei e abrir-se-vos-á' . 

Foi também n ta ca iã qu 
que 

uro" dizend : 

'Portanto tud o 
homen vos façam 
que esta é a lei e o 

O Salvador então in truiu 
a entrarem pela porta e tr ita 
rem contra os falsos profetas e explic u qu 
êles conheceriam a pe soas pelo eu 
Concluindo o imperio o sermã Êle relat u a 
seguinte parábola: 

"Todo aquêle p is qw~ -~ cuta 
palavras, e as pratica a imilhá-1 - m m 
prudente, que dificou a 
cha; 

" E desceu a chuva c rr ram 
assopraram ventos e combat ram aqu 
e não caiu, p rque estava ed ificada 
rocha. 

"E aquêle que ouve esta Minha palavra 
e não as cumpre, compará-lo-e i a hom m in 
sato, que edificou a sua casa sôbre a ar ia; 

"E desceu a chuva, e correram rio , e a 
praram ventos, e combateram aqu ela casa 
caiu, e foi grande a sua queda". 

n-

Quando o Senhor termin u Sua a ran 
palavras de instrução e guia, o pov n vam n­
te "se admirou de Sua doutrina": 

"Porquanto os ensinava como tend aut -
ridade, e não como os escriba " 

294 

. - -
• . • . -
• • • • . . . . . -

•• • •• . • 
•• 

• • • . . .. . 
• 

• • . • • 
• • • • • 

•• • •• 
• • • . . . • • • 

• • • 

• 
• • 
• • • . . 

• 
• •• 

d • • 
min • u . -
a -. m m • 

• 
Ih • . . 
p ia 
pra ma i r 

n i nada 

• • 
• 

• • 
• • • . ! ., 

• 

. . 
I 

.. 

• 
• 
• • 

•• 
• 

• • 
• 

• 
• 

• 

• • • 
p ra 

• 

ram a la 
~ .. 
-. xi tiam para 

I i qu havia . . 

• 
• 
. . -

• 

• • 
. . 
• 

••• 

• 

• 

• 

rrí 
aram a 

• 

• 

. . 
r m ura la 

• .. 
. -

• 

• 

-

d 

• 
• 
ua 

a u -

• 

•• 

• • 

• 

ara 
ua 

(conti1111a 11a f'CÍfJÍ1la scguiutc 

A LIAHO~A 



Criad r, Salvador d mundo, Êle sentia 
c nstant m nt necessitado de comunicação com 

u Pai Cel tial. Em adição às constantes ora­
qu Êl d ve ter ferecido, quando podia, 

r tir u para deserto por extensos perío­
para m ditaçã e rações. 

vam nt J sus foi à cidade de Cafar­
naum. Ràpidamente se e palhou a palavra de 
qu Êle e tava em certa casa, e, o povo se reu­
niu ali para v A -Lo para ser instruído e para ser 
ab n ad . ta ião quando "havia fari-

ntad quai haviam 
tAda cidad , e Judéia e 

al'm ... "tanta p haviam r uni-
a a ch o páti jar-

LI 

p 

ninau 111 mai além d 

r. 

qu -

p n am n-
mal m v c -

p ca-

Filh do h 

vanta-t toma 
tua ama vai para tua ca a'. 

h m m d nt 1 vant u t m u ua ca-

ez mbro de 1958 

ma e voltou para sua casa curado da doença . O 
povo que testemunhou o acontecimento natu­
ralmente ficou maravi lhado do grande poder de 
Jesus . 

Desta cidade, Jesus foi para as bandas do 
Mar da Galiléia . Novamente, as multidões O se­
guiram. Conforme Êle andava, encontrou um 
homem chamado Levi, também conhecido como 
Mateus . Mateus era um publicano, ou um cole­
tor de impostos. Os coletores de impostos eram 
odiados pelo povo judeu e eram classificados 
por êles como pecadores. Através dos evange­
lhos, onde a palavra "publicano" é menciona­
da, a palavra "e pecadores" a seguem. Os ju­

deu não gostavam de pagar impostos a Roma. 
Fazê-lo, era uma lembrança de que êles não 

eram livres. O pensamento de que êles, "os fi­
lho de Abraão", estavam sob o jugo de estran­

aeiros, era realmente desgostoso. 

Deve ter sido com grande aflição, portanto, 

qu ê se povo ouviu Jesus dizer a êsse publica­
no: "seaue-Me". Jesus sabia, que apesar de sua 

po ição, Mateus era um homem reto, um ho­

mem cheio de fé, um homem que cria. Jesus 
nã errou pois Mateus se levantou e seguiu-O, 

e tornou-se um fervoroso discípulo e mais tar­

de um apóstolo. 
Alaum tempo depois dêste encontro, Mateus 

c nvidou Je us para jantar em sua casa. O 
evanaelh relata que muitos "publicanos e pe­
cadore e entaram junto com Jesus e Seus dis­

cípulo ... " 
uando os fariseus viram Jesus na festa 

di eram ao Seus discípulos: "Como é que Êle 
me e bebe com os publicanos e pecadores?" 

Ouvindo a peraunta, Jesus respondeu: "Os sãos 
nã necessitam de médico, mas aquêles que es­
tão doentes: Eu não vim para chamar o justos 
ma o pecadores ao arrependimento". • 

( 1) Xota do Editor: - Tôda a citacõe dê te artigo 
_ão do capítulo 5, 6, 7, 8, 9 de Mateu e capítulo 
5 de Luca . 

(2) 1gun e critore dizern que há oito beatitude 
endo dado ~nfa e e pecial à última. 

LEIA 1\0 PRóXI IO ::\IÊ : 

_TE E OLHE DOZE Pó TOLO 

traduzido por NíVIO ALCOVER 
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por Elder ]OHN A. WIDT OE 
do Conselho dos o::e 

E U gostaria de dizer ai uma c i a - r 
caráter de Joseph, que o f êz habilita pa-

ra o serviço do Senhor. É verdade qu e - 1 
beu uma educação magnífica, vinda d f nt 
divinas, durante a década entre a prim ira vi ­
são e a organização da I reja. Ma , e ta educa­
ção foi possível devido às qualidad s inata d 
seu caráter. Até mesmo o Senh r precisa de b m 
material, se um bom e grande h mem deve ser 
formado. 

Desde sua meninice, caráter d J seph Pr f eta. 

8osep6 

8mit§, 

ZProfe!a de 

2Jeus 

1J i().eu r;~tande 

ZJeud. e de d.eu 

ft()..L).6 ... 11 

.:e C. -1,5: ) 

~96 A LI HOX 



P d m t r temp para mencionar cinco 
da qualidad s qu fizeram grande. Elas eram 

mas nunca vacilantes. Elas aparecem 
at . Elas sã como que as pe-

dra qui na d seu caráter. 
Prim ir , ~ I tinha u 'a imutável f é e confian-

a m O u . e unda, ~I estava apaixonado 
p la v rdad acr ditava que Deus ajuda ao 
in v ti ad r. Terceira, êle era humilde; pro.­
curava p uca honra para si mesmo. Quarta, êle 
amava u pr, xim . P r êles êle lutava; por 

LI 

'1U a n to a 

ti nua r 

ria 

rá lan 

cz mh ro le 195 

uinta Ale ra obediente. A 

em ua 
h m m 
palavra 
vida ~ I 

t 

ati f ita minha m nt 
u nã d -

m r t '' 
(COIIf Í IIIIG IIG f>CÍ{/IIG SC{jl!ÍIIfC) 

JO EPH SJIITH, o Profeta 
nasce u n o dia 23 de cle=embro de I8os. 
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Uma nota jubilante é a da em sua re po - tal tratam nt ". A r ta d G n ral Wilson, 
ta quando do retôrno da entrevista divina, à c ou o ódi 
solícita pergunta de sua mã quant à ua di -
posição: 

"Não se incomode. Tudo vai b m - u 
estou bastante bem. Aprendi p r mim m -
mo que sua igreja não é v rdad ira" 3

) • 

Em meio à tribula õe da Jareja m au-
voo, James Arlington Bennett pr pô - e para 
er o braço direito do Profeta e para dar o au­

xílio necessário naqueles dia e tenuo o . Cor­
tesmente a propo ta foi recu ada com oant 
palavras; como uma forte batida numa bi rna 
Joseph declarou ua depend~ncia c rta à r-
dade: 

vá ; corto 
resolvo o 
versidades com v r 
mante - e Deu é 

A posse da verdade fêz dêle um 
com a coragem de um leão. uando o po 
Palmyra e visinhanças durant a impr ã 
Livro de Mormon r alizou uma r uniã 

lu ã c ntra 

fuga dela. Êle não podia tr car a v 
aprovação pública. A sim, ~I nã 
o Livro de Mormon mas tam , m 
Igreja do Senhor que desafiava o 
lares e as superstições de s, cu I 

Enfrentando os terrores de auv 
creveu ao comandante da Legiã : "Faz i qu 
o semblante de cada homem eja com a fac 
um leão, fazei com que seu peit s ja com um 
poderoso e inabalável jurament " ( ) . 

Remover as inverdades de seu pe 
um trabalho irreconhecido. Profeta e 
companheiros, durante as perseguições d 
souri, foram sentenciados a serem fuzila 
Joseph p~rguntou porque eram "assim trata­
dos"; e adicionou que "não estava ciente de ter 
feito qualquer coisa que o tornasse digno d 
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para 
t qu 
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m um a 

nã 
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ma 
humil 

rand za. 

amava 
m iz r-Ih 

p la 
p rqu v 

t ~ da a v r­
d u-lh 

a r t ri z u : 

ar 

u pr xim 
tal u lll 111 tra-
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-lhes u amor, p r seus atos. O fim de uma 
carta para Jar d Carter · o seguinte: 

"Eu amo v sa alma, e as almas dos fi-
Ih s d h men , e oro e faço tudo que pos-

p la alva ã d t dos" {1°) . 

F i a trav · cl J s ph que o Senhor revelou 
uma dignidad nova e verdadeira. Os homens 
ã filhos espirituai amados de Deus. Isto faz 

h men da raça de Deuses, com desti-
lhant a d Êles. 

a luz d ta divina ri em e destin do ho-
m nt nd u a palavras d Senhor: 

tra ·• la 

da 
ara o uc na 

Dez m h r d 1958 

vai r das almas 

p vo, e 
m uma ó 

ria c m 
ai" 11 

r f ta ntiu atrav · s de 

d Prof ta 
u próximo. 

falava dela 

minha vida 
nã t m 

qu -

. Hu-

mai vantagem 
tamb · m a a fi r-

as bên-

Sua vida foi um exemplo de obediência. Fo­
ram-lhe mostradas as placas do Livro de Mor­
mon; êle sabia onde elas se encontravam; mes­
mo assim, apesar da sua pressa natural de pos­
suí-las, êle obedientemente somente as viu uma 
vez ao ano, como lhe tinha sido ordenado. Obe­
dientemente, como o Senhor guiou, êle foi de 
lugar a lugar, construiu templos em meio da p;­
breza do seu povo, sujeitou-se a processos e 
fadigas, aceitou o casamento plural em face da 
sua educação na monogamia - e de tôda ma­
neira, através de sua vida, mostrou obediência 
à vontade do Senhor. Como Abraão do passa­
do, tudo seu poderia ser pôsto no altar do Se­
nhor. 

Por essas provas, como por muitas outras, 
J seph Smith foi um grande homem. 

Fé em Deus, amor à verdade, sincero amor 
a nosso semelhantes, e sincera e não vacilante 
obediência são sempre marcas distinguidoras da 

randeza. Isto não se aplica somente a Joseph, 
mas também a seus seguidores que vivem atual­
mente. 

A I areja, como uma organização, nunca de­
ve falhar em apelar a Deus, ou seguir além dos 

limites da verdade; mas, deve olhar-se como a 
um mero instrumento nas mãos de Deus para 
realizar Seus propósitos; e em todos os seus 
trabalhos deve ser uma bênção à humanidade. 

Eu vo presto meu testemunho de que Jo­
eph Smith foi um profeta de Deus, e que êle 

r taurou à terra o puro e simples evangelho de 

J u Cri to. 
Possa a luz da verdade iluminar sempre a 

jornada de vossas vidas; para que possais en­
contrar e conservar o maior conhecimento, sô­
bre o qual a verdadeira felicidade é edificada . 

( I ) Hi tory o f the Chur ch, vol. 4 :588. 
( 2) Hi tory of the Church YOL I, P. 8. 
( 3) Ibid., vol. I :6. 
( 4) Ibid. vol. 6:78. 
( 5) lbid., vol. I :76. 

6) Ibid., vol. 5 :94. 
7) Jbid., vol. 3:190 191. 

( 8 ) Ibid., vol. 5:181. 
( 9) Jbid. vol. 5 :401. 
(I O) Ibid., vol. I :339. 
(li) Doutrina •e Convênio , 18 :I O, 15 . 
(12) Hi tory of the Chmch, vol. 6 :549. 
(13) Doutrina e Com ·nio, 130:19. 
( 14) Doutrina e Convênio , 13 :20, 21 . 

• 
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Da direita para a esque-rda: Presidc11te A saci T. orciiSCII, 1stcr Id H. or 11 11, Elltll, rma f a11, 
Kristi11c, ollec11, Asacl Taylor, Ir., Jlark lr'ay11c • ··r·rry". 

, . 
Uma F a 1 a ed·ca a 

«Durante tôda minha vida, meu primeiro e mais profundo desejo foi o de realizar 
o trabalho do Senhor, especialmente no campo missionário. Eu muito me mara­
vilhei com o fato de ter o Senhor me permitido ir e serví-Lo como missionário». 

- L 

Q UASE todo fim de emana 
anos passados, um grand nd 

mem beijou sua espôsa e filh desp 
subiu em um avião, trem, ~nibus u carr a 
fim de continuar uma rí ida via em p n rt m : 
sul e centro do Brasil. Um plano que, m cinc 
anos, agregou mais do que 600.000 qui!~ metr 

Todo fim de semana, êste mesm h m m ra 
saudado em distritos, ram s e lares, atrav · d 
tôda extensão e largura da Missão Brasil ira, 
enquanto propagava, sem descanso, a c isa qu 
mais perto estava do seu coração - O evan e­
lho de Jesus Cristo. Seu largo s rriso, suas ma-
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p dificuldade com a língua portuguêsa. E 
dia da cheaada, até o presente, proce­
tabelecimento de um relatório invejá-

v um presidente d missão, - um que 
rá lembrado p r t do que conhe-
ram. 

Durant p rí d de cinco anos, 280 mis-
nári am ricanos e 51 brasileiros, trabalhan-

d b a liderança do Presidente, duplicaram, 
pràticamente número de membros da Missão 
Bra il 
plan 

nt 

rAncia ac n-
m mbr e 
d nv lvi-

111 -

pa-

ua rea-
m ncionada eria 
m AI e outro co­

d caráter e princí-
m n rm nã visto por nó 

m dú i a ai uma obrepu-

ja grandemente o que pode ser medido e cal­
culado. As centenas de pessoas cujas vidas fo­
ram influenciadas por suas palavras. As outras 
centenas que foram influenciadas por suas obras. 
Aquêles que serviram com êle e a êle serão sem­
pre gratos pelo seu exemplo. Seu efeito nesta 
missão será de uma eterna conseqüência. 

Em se falando das grandes realizações de 
um homem, o homem, grande como possa ser, 
somente pode ser bem sucedido o quanto aquê­
les que o amam desejam que êle seja. Pois é 
de suas orações, seus sacrifícios, sua compreen­
são e seus desapontamentos que o homem reti­
ra a coragem para ter sucesso. A história de 
Asael T. Sorensen no Brasil, seria incompleta 
sem que mencionássemos aquela que mais o 
ama: sua espôsa, Ida M. Sorensen. Nós a ben­
dizemos e agradecemos por sua contribuição 
ao Brasil. Uma contribuição que somente a es­
pôsa de um Presidente da Missão pode dar . .. 
uma contribuição que poucos podem entender, 
mas centenas apreciam. 

Um adeus não é certamente um fim apro­
priado para a grande história dos Sorensen no 
Brasil. Tantos corações cheios de muito amor 
e respeito não podem dizer adeus. Esta é a ma­
neira que deveria ser. . . não adeus, mas ((Até 
nos vermos. Deus esteja sempre convosco". • 

G .. ].N. 

ste e os nossa sincera gratidão ao 

a I T. Sorensen e sua família, por 

fatigávei e inesquecíveis serviços durante 

. . 
1 ssao aqui o Brasil. 

e.cembro 1:! 1955 

ceramente, 

Os membros e missionários da 

Missão Brasileira 
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DI TRITO 1 53 1 54 1 55 1 5 1 57 

BAURU 
Araçatuba (ab. 1 58 
Bauru • ••••••• o. o •• • 1 1 2 4 53 87 

o Londrina ••• •• o. o. o o 24 5 
Marília o o •• o. o ••• o •• 4 4 15 3 

CAMPINA 
Americana •••• o •• o o o 4 4 4 2 
Campina o o o • • o o o o o 1 2 1 2 I 13 17 
Pira icaba •• o ••• o ••• 1 12 17 3 5 

. Crescimento 
Sorocaba • o •• o o •• o o. 23 3 2 27 45 

CAPITAL 
Sã Paulo - ntr 225 2 2 7 2 7 
P nha o •••••• o o. o. o 

antana o o o •••• o. o •• 

Tau at· 
o o o . o. o o o o. 

da 7 7 
12 

•• o o ••• -+ I 7 

Missa o 
a 1 5 

•• o o o o o o o ••• o 7 
47 -+2 

o o o •• o o o o o o. I I 4 I 1-
o o. o o o •• 7 

Brasileira 
17 71 

r a • o o o o o •• 

• o o o. o o o o. _I 

1 4 I 
-+ 

1953 RI 
-+ 1 2 

2 2 
17 2 42 

a • o. o o. o o o o o 22 
4 

•• o ••• o ••• o o o 4 55 4 

SÃO PAUL 
ant Amar o o o. o •• 74 

Sant Andr' o ••••• o. I 

1957 Sant ••••• o •• o o ••• 37 42 72 
Vila Mariana • o o •••• 7 

Jau (E. 0.) •• o o ••••• 

N. Hambura E. 
Santa Maria (E. 

T TAL o . o. o o ....... 8 7 I 131 15 7 2413 
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Sacerdócio 
EDITORES: Presidente Asael T. Sorensen e William 5. Rezch 

d 

Reunião Social 

parte da atividade do grupo de Élderes 
d Ri faro, cuja liderança está a cargo de nos-

irmão Luí Cunha Bueno, tivemos no dia 
reunião social realizada por êste 

ar da n ite ba tante fria acompanhada de um 
ba tante animador o número de irmãos 
fiz ram pre ente , 36 pe oas, inclusive 
d ami o impatizante da Igreja de 

uma on t u de inicio com uma oração, a se-
u d palavra Eld r Mickel que falou sôbre a fi-
da r união uindo- e alguma brincadeiras 

u mpre al re todos o presentes. 

a · im a oportunidade de pas ar duas ho­
a radá1 i tendo a reunião atingido a sua 
m ja avivar empre a fraternidade, a 

mizad pirit de cooperação entre irmãos e ami-
Finalizand tiv mo farta di tribuição de salga-
d c para a qual contribuíram todos os irmãos 

nt ada qual com um pequeno prato de quitutes. 
E t mo todo ba tante di po to a trabalhar para 

qu n futuro po amo ter rande atividade e e pera­
mo que ta atividade atinjam plenamente o seu obje­
tivo. 

Dezembro de 1958 

Qual será a tua Colheita? 

A maioria daqueles que cultivam a 
terra e tão processando uma 

colheita. Gêneros em abundância es­
tão sendo colocados nos silos, nos 
porõe , nos armazens. Alguns desa­
pontamento nos resultados têm sur­
gido. Entre os lavradores a·lguns não 
colheram de acôrdo com suas ex­
pectativas. Entre êsse , alguns dos 
fracas os registrados, podem ser atri­
buídos exclu ivamente à própria ne­
gligência do lavrador. O lançamento 
à terra de emente de inferior qua­
lidade ; a falta de cultivo adequado; o 

não enriquecimento da terra com adu­

bo , ou não cumprimento de méto­

do recomendado , ão razõe de fra­

ca o e pouca colheita. 

A respon abilidade dos Mestre 

i itante e compara com o traba­

lho dos lavradores. Liçõe valiosa 

podem er tirada"' d'J que cultivan1 
a terra. 

Que colheita terá ê te ano como 
Me tre i itante? 

Planta te boa emente no início 
dêle? 

Enriquece te a vida daqueles a 
quem vi ita men almente, en inan­

do-lhe a verdade do Evangelho? 

E tão todo o membros do teu re­

banho firmemente ancorado na fé? 

E se não e tão, porque? 

Ten utilizado métodos recomen­

dado ? 

E tás fazendo regularmente as vi­
ita ? 

Ten feito e forças con ciencioso 

para melhorar a atitude daquele que 

ão indiferente ao ensinamento ? 

E tás dando pe soalmente um bom 
exemplo? 

Como Me tre isitante e tá atis­
feito com as per pectiva de tua pró­
xima colheita? • 
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0leminiscências • • • MISSÃO BRASILEIRA 

Confcrhrcia do Distrito de ( ampitras 26 de ou~ 
tubro de 1958 - Na primeira fila, da esquerda 
para a direita: E/der Jary L. Ba11er, Sisters Joan 
Webb, IJ,larguaret Gillics, AdeJe Smith, 0/ga Bar­
caro/lo. S cgtmda fila, da esquerda para a direita: 
E/deres Larry B. Bate, Tomm)' L. Carter, Ronald 
J. Dent, Max J. Aferrill, J.emris [. Kt:úrgton, 
Carmen H. Davis, Albcrt L. .\!nloy, Gary 
Smith, Joh11 D. Hibbcrt. 

30t 

onf• r., •a elo 1 1 tnto I 

10- • a prim ira fila, la 

I.ola I • H a labun1, 

Pr id 11t 

no11 8a11 r, I rr• J. 

para cl1r •ta: 1~/d r 

i. I"' I)). R • . 

LI HOXA 



z mbro de 19.)8 

Cottfe-tência do l>istrito de capital - 2 dt. 
novembro de 1958 - Na primeira fila, du 
~.squerda para a direita: E/deres Robert C. 
Carter, Richard B. B~tllock, Si.ster.s Arlene 
Albach, Vcra Gaerltter, E/deres David A. 
Christeuseu, Anto~tio Sanches. Na .seg~tnda fi­
la, da esquerda para a direitas Eldere.s Tito­
mas E. Young, Gert Folz, Si.sters Lola A. 
Gygi, Pltyllis Merrell, E/deres Carl L. King, 
Dixon Cowley. Na terceira fila, da esquerda 
para a direita E/deres Keith L, Storrs, Ar­
tluu Stephe1u, David R. Campbell, John H. 
Grant, flrrald L. Mitrhell. 
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( o11/crcw.:ia do 111. tnt dt• 'ão P ull• o 
de 110vembro de I9- a pnmcira f•la, ti 

sq11erda tara a direita: E/deres fclt-in J 
~ch11cbl~,., Tom C. tx •ards, Do11ald R. Hart -
"icld, Denis Srn-e11son, Larry K. Dyc, Dcnn 
Hill, RonaJd J. Lmcs, Don L. A11drew, Gar 
B. H'hitc. a scqJmda fila, da esquerda para 
a direita: E/deres João ancllcs, Gern-ge r·V. 
1Vatt, Robert A. Baird, Da~-id J. Kjar, Ga, \ 
.lndcr 01~. Ricllard (. ],,c . 
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Foi de obrigado: 7 J~ outubtv d 195 

F..l.DER TOM MOON 

Foram tf1.H brigadas: (27 de outubro de 1958) 
i tt•rs Dol01'cs Da~-is, Anncttc Belcher (8 de 

·novembro ele 1958) Sistcr Abbic Lee Riggs 
(14 de novembro de 1958) Adele Smith. No 
lichi Sistcrs Margie Egbcrt, Abbic Lee Riggs, 

Dolores Davis c Atmctte Bclchcr com Kristi­
n , JUark, Norma Jean, Ellcn, Colleen e Asael, 
]f". Sore11set. 

N()Vos JvltSsionários: 14 de 'wvembro de 1958 
- Da esquerda para a direita: Elderes Anto­
llio Sanches, Charles B. Carlston, Raym01td 
L. Hickrox, Sisters Geraldine Burningham, 
Mary Lou 0-?•ard r Sistn e Presidenfl? So· 
rt>n.rPtt. 

"oram d sobrigadas: 24 dt vlltubro de 1958 

.~i.ftrr. Karla A/lreà 1 nncll Forcmnn. 



As Autori9ades Gerais da Igreja de 
• I _I_ 

Jesus Cristo dos Santos dos UltiiTios Dias 

A Primeira Presidência 

\ ~ I l K 

Profeta, l"idenfc e Rc·<.'e/ador c t>rcsidcntc da iyrcja de Jesus Cristo dos . ·anlos elos 
C/t .mos /)ias. 

'T _ HE.1. T L . RT I ]. L .. \ I K, J 1 . 

Primeiro C onscllrc irv da Primeira Prcsidh1e·ia 

Presidente do Conselho dos Doze Após tolos 

J '\ I H 

Quórum dos Doze Apóstolos 

H A ROLD B. L EE RK 
JOSEPH FIELDI G M ITH 

SPE CER W. KIM BA L L 
EZRA T A FT BE O 

Patriarc<\ da Igreja 

EL JT 

Os C vnsellrciros da Primeira Prcsidh1cia, vs I Jo:;c • 1 pústo/os ,. o l'atriarca ela lt;rt ia , om 
f rofctas, [' 1(/cnlcs c Rc<•cladorcs. 

I R I . . I J-. 

* SÃO PAU L O * BAURU * 
Rádio Ga::eta - E ntre 16 e 17 

Hora - Quinta -Feira . 
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Rádio Auri- l 'erde de Bauru -

E ntre 13, 15 c 13,30 H o ra. - T r-

a -~eira . . 

- · o rt d > 1 araná - Rádio "/uhc 

de R o/cínd ia 930 1· c.) - T 1· a 

F 1ra. áhado: à. li , 15 J l ora~. 

A LI HOX~ 



Assistentes dos Doze 

LM so GORDON B. HINCKLEY 

ELR L. E HE RY D. TAYLOR 

]OH \r LI M ] . CHITCHLOW, JR. 

TERLING \V. ILL AL I R. DYER 

O Primeiro Conselho dos Setenta 

. DIL\t\ ORTH YOUNG 

MTLTO R. H TER 

Bispado em Presidência 

J H L. \\ ' IRTHLI 
Bispo em Presidência 

BRUCE R. McCO KIE 

MARTOK D. HA KS 

ALBERT T. TUTTLE 

TH RPE . J _ _,,.,.,.,., _, _ _,,, 

Pri/1/ciro C onsel/zeiro 
C RL v\ ' . B EH ER 

egundo C onse/heiro 

Oficiais da MISSÃO BRASILEIRA 

W ILLIAM G . BA GERTER 

Presid ntc da Uissiio Brasil ira da Igreja de Jesus Cristo dos antas dos -ltimos Dias 

GERALD I E BA GE RTER 

Prcsid nt da oci dade de ocorro da Missão Brasileira 

PRIMEIRO QU -RUM DE é LDERES 

\\ \L TER 
1 rcsidcnt 

R R 
1.9 Conselheiro 

\\ ERNER KURT SPORL, 
2.9 Conselheiro 

Presidente dos Distritos 

Ir 

\\ 

L. P \\ ELL 
istrito d Bauru 

H. 

. MILL\\ RD 
Preside1-1fe do Distrito d uritiba 

T M \\ RD 
Presidente do Distrito de ão Paulo 

ez mbro de 1958 

PHILIP R. BRO\i\ N 
Presidente do Distrito de fui~ de Fora 

GEORGE D. EUEN SCH\t\ A DER 
Presidente do Distrito de Pô1·to Alegre 

H ROLD L. MICKEL 
Preside11te do Distrito de Rio Claro 

DOUGLAS D. COLLIER 
Presidente do Distrito do R1·o de Janeiro 

D IEL H. JACOB S 
Presidente do Dist1·ito de foinvile 
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A Verdadeira 
H istória de Natal 

(cont:nua ão ca pcíy:na 291) 

te terminada. Foi aqui , JUe a verda_ 

deira hi tória do Na tal e tn1 c1ou . 

K um certo dia um ac relate Le­
, ·ita, Zacaria C) ' eio ao templo 
pre idir 'bre o a ltar. Enquanto a 
conoTegação e perava, Za aria n­
trou nd ~ a la onde o encontrava o 
altar. Era chamado o Lucrar anta. 
Conform:! f icou Zacaria ali, 'zinho, 
Yiu clian ~e de i o véu acrrado que 
fica em frente elo anta do antas. 
Em frente do Yéu e taYa o alta·r de 
ouro com eu bra eira heio cl 
Cll1Za da queima de in en o da noit 
anterior direita d 'I , viu Zacaria 
a me a da propo i ão e à ua direita, 
o ca tiçal de ouro que forne ia a 
única luze ('; . 

Zaca·ria tinha ne te dia, ,·indo a 
t mplo com uma oraç~o qu ar lia m 
eu coração durant muito ano Êl 
de~ejaya um filho. Embora já ht 
muito tive e pa" ado o tempo m 
que êk poderia e perar um filho · 
entretanto, por hábito, continuaya a 
apre entar ua· úplica ao enhor. Ê . ­
te era o eu pen amento principal 
quando e aproximou do altar de in­
cen o. 

Repentinamente Za aria parou. 
Êle ficou qua e cego quando a ll'7 
amena do Lucrar anto foi uper·.'(], 
pelo aparecimento brilhante de um 
er crJorio o. m anjo e Lava em p ~ 

a direita elo altar circundado por 
uma inten a luz ceie Lia! (') . P la 
primeira yez, m ma1 do que 408 

ano de:-: hi ctó ria do h breu , uma 
re\·elação foi dada a um acerdote 
do povo judeu. 

Em terror, Zacaria começou a fu­
gi r ma o anta men ageiro falou­
- lhe: "Zacaria , não tema·-, po rqu a 
tua oração foi ouvida, e I abel, Lua 
mulher, dará à luz um filho, e lhe 
porá o nome de João". O humilde 
acerdote levita mal podia acreditar 

em eu ouvido . O anjo continuou : 
"Êle erá grande diante do enhor ... 
e preparará ao enhor um povo 1 em 
di po to" ( ) . 

I to era- clemai para Zacaria . 
Como podia Label ter um fi lho? Era 
impos ível! Ela era muito ido a. N e -
te c pírito duvido o êle de afiou o 
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anj . " om al r i i.· to ? P i u 
já ·ou v lho, minha mulh r avan a-
da em itlad " 

olho qu fitavam Za aria d -
\ 'em ter ~ ido pro f unclo com a et r­
nidr.·de. uvidada Zacaria lo p d r 
d D ::u ? ] favia 
mã d 
da mãe 
b ram eu 
bênção d c 'u? 
autoridade d anjo? 

Em ton de cen ura o ;:njo d !a­
r ou: 

-"Eu ou 

ant d I ~ U 

-te dar-L La 
qu fi a rá . mudo, 
lar, at~ o dia 
acont ; m ; p rquant 
m'nha palé\\·ra ·, qu 
hão d ~ umprir" 

1 to li· 
i alar­

i· 
f a-

p ntinam nt . o anjo d · ·a par -
(" li. 

ua 

f orm a 
. ubiram pelo apo nt , o a 
leYita . aiu para dianl do 1 ovo. 
que h;\\·ia ~le I morado tanto? 
cana. t ntou XJ li ca·r. ma ua lín­
g ua . tava muda. F inalm nt , om 
gc• to . i! ncio ·cr ~I o f~z nt nd r 
qu havia Lid uma vi . ão. 11

). 

em milha. ao norte d ru a-
lém, exi. Le um c rlo ai I ai ·o, c r­
cada pelo m ont da ,aJil ' ia, oncL 
. e aninhê..va uma vila ampone. a cha-

ma da 
lha d 

azar~ qui mora a uma fi-
1 rael qu 

na r uma da . ma i 
tav·t para . tor­
i; mo as mulh r : 

do mund . li nom r <i· 1iriam. 
L l j a chamamo " •. bria' ma. 

m ra tradu ã m d rna 
à propor ã qu vinha, 

iiriam ra um 

nome da m~ 
lo dir ito 

nam ra uma princ 
uma d nd nt dir ta do 

i a to, . ú r c nt m •n t 

ll ll< 111 

] o pa rt icular, 

li -
r a 

1 <l\'1. 

la ha\ ia 

a 
r. 

1-

In tinti,·am ·nt . laria afa to u, 

ma com uma afirma ão < nfortado­
ra o ;:njo r-' pidam nt a r '. c nt u : 
".:\la ria, não t ma , porq u a ha t 

d u l·.n tã , rom 
·, dita om o iim d · 

in ·pirar confian a ~I· 

d ·i.·nu : ua 1 r 1o ·a 
"Ei qu m t ·u 

rá d· ·rá à luz um filho, 
-á o 110111 d · J '. u rá gran-

u pai". 

\ ltí. " l­

dará o 

f a ria não podia C'Ol1lpr nd r. 
omo fará i:t ' " J> rguntou la. 

( < 011ti1111a na /'CÍ t/na sC{JI'intc) 
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ti o E pírito San­
eio ltí imo te cobri­
ombra; pelo que tam­

anto JUe d ti há de na cer 
Filho d D eu ". 

ritual idade 

c ta emocio­
pa lav ra que 
ele ua e pi­
de eu cará-

aqu i a erva elo enhor" 
cumpra- e em 1111111 e-

ou Zaca­
m a verdacl ira identi­

anjo, 1ue chama a- e a 

anl 
LamJ, ~m 

u pr/,pr:o. 
não ·ra 
. o'· 

itgura hrilhanl 
r • ur to d 
p·1triar ai. 

a :·bar 

abri I ; não ob tante, 

, olhava o e pírito in-
u 

d dar 

rande anc trai 

em, 
ido-
con-

m eu ex to 

la 

ua parti­
ido 

lória d 
f aria, o mi­
ou 1

') o 

mora ran1 na 
p:ul a da Jud 'ia, não I n-
tT 

'"' 

nh r, 

aminho 
faria h u à 

T abel levan tou­
ido a mulh r 

e-

dita · e 
dito cn ~ rc". E 

ezembro de 1958 

~crescentou hwnildemente: "E don~ 

de me provém isto a mim, que venha 
vi itar-me a mãe do meu Senhor?" 

Compreendendo que Isabel já sa­
bia de seu grande segrêdo, Maria 
r pondeu imple m ente: "A minha 
alma engrandece ao enhor" C9

) o 

Durante os três me es seguintes, 
Maria ficou com habel, esperando 
pelo tempo em que ela teria sua cri­
ança. Quando seu filho nasceu, era 
um menino, ju tamente como Gabriel 
havia predito, e foi wna bênção tri­
unfan~e para Zacarias e Isabel. Pa­
rente , vi inho e amigo , parttclpa·­
ram de ua alegria e todo êles se 
reuniram para te temunhar a e colha 
do nome para e ta criança maravilho-
a, na cicl-~ fo ra de tempo. 

'mente quando a cerimônia es­
tava com çando a oficia r- e entretan­
to, é que o ace rdote oficiante deter­
minava o nome da criança; então, êle 

ncont rou no meio de "uma di puta 
n~rc famíli<:. I abel di e que o no­

me da riança deveria ~ er João. O 
par nte , ind ignado , ordenaram ao 
accrdote que o chama em como eu 

pai . Finalmente, quando I abel conti­
nuou a objetar, um apêlo foi feito a 
Z:<ca r ia . I to foi feito por sinai , 
roi Ale e tava tão urdo quanto mu­
do C0

) • Zacari a pediu por uma tá­
boa e quando a obtivera, êle e cre­
veu nela com um e tilete, "O eu no­
me • João' .I to cau ou a admiração 
do parente . Êle pen avam que o 
devo .ado levita de eja e que eu úni­
co filho leva e o nome de eu pai. 

.r i a no momento, Ale ti,·eram 
ma1 uma razão pa ra admiração. Za­
cana começou repentinamente a fa­
lar. I la primeira vez em aproxi­
madament wn ano, ua língua e ol­
tou. endito o enhor Deu de I -
rael !' E.·clamou Ale. Então, fitando 
com o r crulho eu pequeno filho e en­
clo tomado pelo e pírito da profecia 
Z:!. a ria declarou : E tu, ó menino 
. crá chamado profetz.· do ltí imo, 
porqu há de ir ante a face do e-
nhor a pr parar o 
nho~· C1

). 

eu cami-

I ai ta rde, naquele me mo dia, 
pro à, cimente no retiro de eu lar, 
um anjo eio e ordenou o infante 
J oão ao acerdócio. c~) o unca an­
te na h i tóri-:·, tal procedimento foi 

eguido, m -· aqui e tava uma criança 
colhida, cheia do E pírito an:o 

desde o seu nascimento. D êle, o Sal­
vador mesmo, mais tarde, diria: "E 
Eu vos digo que, entre os nascidos 
de mulheres, não há maior profeta do 
que João Batist~" C3

) • 

Maria voltou então para sua casa 
em azaré, e lá José esperava ansio­
so por ela. Quanto tempo passou an­
tes que êle soubesse que ela espera­
va uma criança, nós não sabemos, mas 
assim que êle o soube, foi invadido 
pelo pezar. Sob a lei judáica, noiva­
do era quase como se o casamento, 
e a falta de re :: peito a êle era punida 
com morte C'). A única alterna ti v~ 
era "deixá-la" por uma carta de di­
vórcio público C5

). José não foi se­
vero com Maria, somente ficou sen­
tido, e as im, êle intentou "deixá-la 
secretamente" CG) . 

Durante êste momento de profun­
da ten ão emocional, nenhuma pa­
lavra de explicação a·:u dos lábios 
de Maria. De fato, ela mesma não 
tinha conhecimento da vontade do Se­
nhor a êste respeito. Ela nada mais 
abia além de que sua sagrada mis­
ão poderia requerer que ela perde~ ­

se seu noivado com José. 
:::\! a escuras horas da noite, en­

quanto J o é ponderava febrilmente 
ôbre o repentino naufrágio de eu 

e perado ca amento, o anj o do Se­
nhor apz:receu em '1TI onho e di -
e: 

"J o é, filho de Davi, não tema 
receber a Maria tua mulher, porque 
o que nela está gerado é do E pírito 

auto. E dará à luz um filho, e cha­
mará o Seu nome J esu ; porque Êle 
ah·ará o Seu povo do eu peca-

do" C') . 
Quem poderia descrever a alegria 

tran icionc;·l que inundou a mente de 
J o é quando e ta revelação trouxe­
-lhe uma bela e simpática compreen-
ão do agrado chamado de Maria? 

E quem_ relatará a terna cena de 
quando êle confiou a Maria· que par­
tilhava de eu segrêdo? 

O ca amento de J o é e Maria de­
ve ter- e ecruido imediatamente, -pai 
o anjo o havia ordenado, e, pelo tem­
po do en o, ou pagamento do~ im­
po3tos ordenado por Cé ar, José e 
Maria ão e pecificamente referido 
como marido e mulher C ) . 

Foi no princípio de abril, no ano 
753 do romano , que J o é e Maria 

(contin11a na página seguinte) 
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i eram a Belém. exata data dA te 

acontecimento não e ra onhecida om 
certeza até 1830, quando o ~ nh r 
afirmou como endo o di·t 6 cl abril 
daquele ano, marcado como o 1830.<? 
ano de de que o ah aclor havia na -
ido na carne C9

) . nte daquele tem-
po, ninguém abia a data pre i a. 
autorida'Cie concordavam, entretanto, 
que o dia 25 de dezembro não ra 
celebrado como Na tal até o quarto 
éculo depoi de ri to, e foi e tabe­

lecido naquela data imple mente por 
conyen iência, porque aquela data era 
celebrada como um feriado nacional 
em honra do na cimento do d u ro­
tnano, o o i Co . F oi conveni nte 
que a data verdadeira do na ciment 
do alvador fô e afirmada atray' 
de divina revelação. 

De de que Belém era rio-inalm n-
te a idade d portant , 

Maria. o lar do 

mundo, o goYAr-

JU ada 
e pare~· pao-am n-

impo t no lu o-a r ele re id An-
cia. Ka Pale tina entretanto o ju-
deu foram perm,itido a e:Wir eu 

Yelho co tume de retornar à regiã 
de eu ance trai para erem reai _­
trado . Por e ta razão, J o~ é e ::\Ia ria 
tiveram que ir a Belém. 

endo de cc ndiçõe mode ta e 
por cau a da condição delicada de 
Maria, êle tiveram que Yiajar va­
gara amente. J o é e .Maria não che­
. o-aram à Yi inhança de I 'm at' 
muito depoi que ;:~· famo a cidade ti­
nha começado a e encher com ran­
de multiclõe de muita reo-i-e mai . 
próxima . 1e:mo J ru ai' m era à­
mente a ei milha e a multidõe. 

de_acomodada ela capital nacional 

a.dicion;:'\·am à cono-e tão de el 'm. 

De fato e ta era também a época 

da fe ta da Pá coa. mente i to, 

traria dezena ele milhare a J eru a­

lém e à comunidade prúxima co­

mo Belém. 

Quando J o é e Maria· aproxima­
ram- e do término ele . ua longa via­
gem, pa aram por rebanh o de ove­
lha pa tanclo no monte qui, eu 

g rande ance trai avi h avia zelado 
por rebanho em Ua! juventude. qui, 
Rute, ua ancestral materna havia cei­
fado campo de grãos. Para J o é 
Maria ê te era o lar, e cada entí-
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111 ta aturada d 
h i 

me. ma r · p .-
ta: ' ~o há quado". 

on(orm .. l-

tua ão torn u- . ()-

nhec ndo a divina mi 
cl Ye ter 
ra Jo ' 

n; ha­
rtam nt d v -

c m con f i> r to 
c m· ni Ancia para uma mo a qu já 
: ntia imin nt o trahalh lo part o. 
1Ia AI ra ahandon;:d m t d 1 
. u pl ito ·. ". ';io há quarto". 

Abatido 
foi for ad 
normalm nt 
um . tábulo. 

an i<L<, _lo ·~ illlalm nt 
a ac itar o qu "-1 ria 

r j itado c >m de. gô- to ; 
ua alma d ,. ria tar 

<uwu tir.·la ao má imn quando pú 
. ua p A a tr mulant n ta humild 
habita ão f ita para o gad . \pr 
. adament", i· I pr parou para la a 
mai . pobre aparAncia· d confôrto. 

m dtn·ida, ':) on uu todo o 

auxílio qu dia, da . tala?" m prc1-
.·ima, ma , m .;;mo o má ·im qu 
con. gui. e. . na grand m nt ma-
d quado. - nhum outro r i na -c u 

n mund . oh c i r ·un. tân 1a tão hu­
mild .. 

. o ano 75 do romano·. a na ão 
juclb nunca h;t\·ia nh, d qu "- t· 

ra ano da ua ·a h·ação, 
o :cu 

mom nto qu dividiria a tc'1ria. 
em dúvida o. antig . anto. d-=to 

c ~Ialaquia p ravam t 11 ·<un nt 
nquanto ob. rva ·am o granel eira-

ma JU e ini tana. 
. 'm nt uma milha d di•tân-

cia, pr 'xim ao: n f in da idad , 
cer to. anjo. pr"para am-. 

zer conhecida . ua prc. n a. 
]nra fa­

J a. é1-
re. , tando no campo. cuidando d 
s u rebanho. à noit , fonm lhi-

do. para . 
mao·ní fica. 

lo m qu 
na na. c u . 
r vtran1 v ' u 

uma 

Ma-

afa . tar um anj fi ou m p' dian-
d':] . , om uma gl ')ria qu nvolv u 

a c na numa luz radio a. ~I s p n-
:aram qu 
ram o-rand 

no,·a . le 
ra todo 

<1\'i, \'0 

ai gria, qu 

: pa i. , na 

u hoj o 

qu ri . to, o nhor. I~ 

rá por . inal: achar i · o m •nino ut­

v I o m pano.· , d tl,tdn numa man­

gcdúura" ( 1
). 

rniJo por .1nJO' 

B/; f O FI I· f 1/1-1 • 

.·;uJlt I mom 111<, a ho t· ( ·k-
t t;u não pucl ram ma i ont ro-

!.tda. . oro maj · to cJ d • antigo 
dodtram ·m cânti cJ. " ,],·)-

na. altura na l rra, paz 
ntr o hom •n " ·). 

uando a \ '1 ·fio ·nc rrou, o 

pa túr partiram im diatam nl pa 
ra 1r à ida I procurar o lo ai on­
d la,·a "o m nino d ·itado numa 

doura". Tal\' /. a f lama 'au­
d um lampião d .--:ho man-

u rat p •la n 1it · para glllá-
at ', o pc'!rtico do •táhulo. E, 

qutmdo m v lta ·1· · s r tmit am, n­

contraram o pohr /.inh > nrolad ·m 
fai .·as 
d ura. 

ndo como h r o a m<utg -

(conl1111tn nn páy:'na sr{lttintc 
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Mas, m adi ão a i t , nada d 
tranho houve na nativi(hcle para 

imprc ioná-los com u poder. Êles 

n om uma cri­
havia hálo 

ruhim vi.í 

ria do anjo ainda em ua mente , 
J • pa tôre olharam para a criança 
adorme ida com. devo ão e re peito . 
J eová hayia entrado na mortalidade. 

.~uand 

d i.·a ram 
m nt 

finalm nte o 
. tábulo, 

nho . Para qu 
n; rra 1 
noit. 

(li 

\I :SI 

u 
a 

o qu tinham uvi lo 

\ .. 1111, a· prim ira hora da ma­

nhã d prim iro ~~atai pa aram em 

outr incid nt lcnquanto a nan­

·, lormia, ).faria nt oura\'a em eu 

· ra ·ão o triunf imp r .. ionant de. ­
ta hora. 

E nd 

111 tra 

ram 

a: pri­

prim ira manhã 

d · • 'a tai, ··I ·, com 

la\atn m : u prc'pri 

I -. 11 apar ·im nt 

uma gnmd nm·a 

ta 
haYiam dito qu e -

inal p I qual Ale 

sah riam tu o alvad r ha\ ia na . -
c ido Jfl 

tam nt 

para a 

javam 

z r 

l rtanto, 

rra da ] ai 

m 111 n1e 
c h 

z mhro cl 1958 

emana, u 

Mago 

N te ínterim, Maria c J os' pre­
parara·m-sc para cumprir a leis e 
ot·denanças pre critas para uma cri­
ança recém-na cida. Quando a crian-

a tinha oito dia de idade, foi leva­
ela ao acenlote para receber um no­
me. nome que Aks lhe deram foi 

' J o ué". :Ê te era um nome comum 

entre o judeu. , mas foi o nome que 

o anjo havia de ignado. Em Sua vida 

po terior o po\ o O chama v a de "J o-

ué de Nazaré" para di tinguí-Lo de 

todo o outro homens que tinham. o 

me~m nome. Hoje nós O chamamo 

"Je u ". Ma, "Je u " é simple men­

te o equiva·lente areo-o modificado do 

n m ] o ué. :E: te nome imboliza a 

1111 ã alvador, poi êle ig­

alva ão" Cõ). 

D "poi . di t , 1aria repou ou e 

1 r u p r trinta e doi dia , até 

que o p ríodo e pe ificado da "puri­

fica ã ' e ompleta e. ntão Jo é 

Maria fiz ram a ia·aem de ei 

milha a J eru al 'm para apre entar 

J c u n t mplo. Dedicar ê te primo­

aAnito ao er iço de Deu era um 

do requerimento da lei de Moi-

. Era também requerido que 

:Maria ofere e e um cordeiro novo 

uma pomba, como acrifício. En-

tr tanto n ca o da pe oa e rem 

pobre , dua pomba eram aceita . 

É i 1ificativo que a oferta de Ma­

ria tenha ido dua pomba ('") . 

Yiv nd m J ru ai 'm a A te tem-
po, t<.·va um _ábio levo to judeu 

hamado imeã . Tão fer o ro o ti-

nha AI ido que o enhor o abençoa-

ra om elação direta prome-
tendo que Ale não morreria até que 

.I 
o Me_ ia . e te dia, enquanto 

obrio-a õe na cidade, 
de ceu repentina'­
e ordenou-lhe que 

para o templo. imeão 

quando a cerimô­
endo con -

Ale 

a pequena criança em eu 
om profundí ima emoção 

antou eu olho ao c' u 
imeão 

e di e: 

" o-ora, enhor, de pede em paz 
o Teu ervo; egundo a Tua pala­
vra; poi já o meu o lho iram a 

Tua alvação ... Luz para a lwniaT as 
naçõe e para g ló ria de Teu povo, 
Israel" C0

). 

Então Simcão virou-se para Ma­
ria e no e pírito da profecia fa lou a 
ela ôbre a grandeza da missão que 
eu Filho realizaria. :Êie também ad­

moe tou-a do sofrimento que ela, co­
mo Sua mãe, deveria ter - um so­
frimen:o que eria corno o despeda­
çar de sua a:ma com uma espada" c-u) o 

Trinta e trê ano mais tarde, no 
Calvári o, Maria aprendeu o signifi­
cado real da trágica profecia de Si­
meão 

Havia também no templo, a ê te 
tempo, uma mulher muito famo a e 
devota que partilhava do e pírito de 
profecia. Ela era uma viuva, de oi­
tenta e quatro anos de idade, que ser­
VIa no templo noite e dia. Seu nome 
era Ana, e da me~ma forma, ela ha­
vta recebido um te temwilio do E -

pírito Santo de que J e us era o Me -

1a tão esperado. Ela deu testemu­
nho para z.:quêle que estavam presen­
te e agradeceu a Deu ter vivido pa­
ra ver o Salvador ( 42

) • 

Depoi da cerimônia, José e Maria 
Yoltaram com J e u para Belém. A 

ê te tempo, êles tinham conseguido 
re_idência em "uma ca a" que Ma­

teu menciona e pecificadamente ('3). 

Foi depoi de algum tempo que 
i to tinha acon:ecido que o Mago 
vieram a J eru além procurando pelo 
recém -na cido Rei do Judeus. E -
tando em in truçõe e inocente ao 
e tado da co1 a daquela· parte do 
mundo, êle vieram naturalmente a 
Herode , pen_ando que êle deveria e -

tar informado da identidade e do pa­

radeiro do novo rei. Ma Herodes fi­

cou grandemente perturbado por ua 

pala'Vra . Tai convicçõe , como a que 

ê e homen tinham, certamente da­

nam crédito a algun1a hi tória que 

e e avam e palhando ràpidamente 

ent r e o povo - hi tória que se ha­

viam originado com certo pa tôre 

qne te tificaram olenemente que o 

infante Cri to tinha realmente na ci­

do ( 44
). 

pre adamente, Herode con ul­

tou os acerdcites e os escriba . Onde 
dizia a tradição e a profecia que eu 

(continHa 11a página scgui11te) 
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ret haye r ia da na c r? 'Em Bel 'm, 

na idacl ele Dav i ' r pond r am 
" I . C;;) . Fren' ti amente, H mele. 

elabor ou um p lano. rtamen~ " I 
não poclcri·:t. ele i ti r cl _ u trono d -
poi ele tudo qu haYia feito - me. ­
mo matar a ua e pô a e filh • -
deixar u tr no para er tomad por 
a ]o·um nefando pr tendente a quem 
a populaça· . uper ticio a pocl ria le­
Yantar e clamar . er eu e 1 erado Me. ­
. ta ou diY;no Rei. K e. te e pírito cL 
ódio d" "" e. pera do, ê le tramou o a .. a .­
.· inato da criança, fô e ela quem 
fô .e . 

hamand o 
tamente". con 
c La 
. ido 

cre­
pr -

em . u 
paí ha ,·iam 

dito, Her cl 1 r m t r tentar 
achar a crian a e ntã inf rmá-lo: , 
a fim d que ~1 tamb 'm pud s• tr 

ad rar o noYo r i. _ mag >. con-
cordaram I adiram. 

Ràpidamente, e à n ite, êl _ fiz -
ram ua viacrem para el 'm. ~-o ca­
minho, no,·amente e alecrraram m 
ver aquela tr"la b r ilhant qu ha­
viam preyiz.·rnente vi to em ::u paL. 
marcando a data em que ah·ad r 
haYia na ciclo. Êle 1 areciam e tar 
. endo conduzido para lucrar ond 
Êle e ta\·a, que não mai . era um e -
tábu lo. J o é e ::\1aria· já há muit La­
nam encontrado melhor ac moda­

çõe . ~1ateu::: diz que o ~lacro n­

traranl na ca a e lá ajo lharam­

cliante ela criança e a adorara1n (" 

Então êle abriram eu our 

pre entearam-X a om pre. nte d 

ouro, inccn. mtrra. 

~1ai tarde, quando checrou t 111-

po do ~ íago parti rem, um anj do 
enhor apareceu- lhe m onho di . -

·e-lhe para não voltar a Herod . 
ma para retornarem 'ao r_ient ", 
por um caminho diferente. J to Ale. 
fizeram. ~ ada ma i abem a eu 

r e peito, nen1 eu. nome , . eu n úme­
ro ou nacional ida !e ( ·~) . Tudo ma i. 

que ' contado "bre i to é fi ão ua 
única marca deixa-da na página. da 
hi tória compõe-se de meno. do que 
uma dúz ia de ver ículo da e!:critura. 

~-e. te meio tempo, Herode 
perava an :o amente a volta do Ma­
go , ma quando tôda a e perança . e 

! 
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a·cahou, mit iu ord n. 

ao. 

ni ficaya 
, o qu . ig­

aiYador, 
~ . igni iicatiY qu nl na.. a 
mor ~ d tôda crian a m nor do qu 
dois ano_ d ici<:d . 

C nf nn 

ram a oh d c 
apre .• a­
Yiol nta-

m nt um elo mai . h rrh· i' nm 
p rp tntdo. . "br uma comt1nidad 
ind f . a. 1(a: J . ti . não . la\·a lá. 
:\l a! o :\lago. ilaYiam partido para 
o )ri nt , um anjo ;l\·i ou J ; qu 

pa-toma: .· 1 Ia ria J · li ruma s 
ra o Egito ( 11

') • Lft. 01 • "i> raram 
• g-uram nlt::. euquauto a. I ·tái chi-
cotada d li r >d ..., rouba\ am a. 
mã ·horo ·; . 'lll n l'·m d tl>d.t .t. 

. ua crian ·a m nor · ).la . ao m 

mo t 111JH que li rode ordena\·a • -
ta l rrÍ\·cl ''m;ttan ·a d · tno nl ". o 
l rrí,· I : g-ador da r tribui ã h -
g-ou para tomar Ua [r • pria \'Ída. 

mt::'mO mom nto m qu · ()ti t ria 
y ndid ~ua é.'lma para c n- n·ar cu 

trono. I [ rod a hou m rr ndo d 

uma da: ma1· r pu,..,nant lo n-

ca C'). Para o p ' >, u pa a-

mcnto i c. i uma h ~n ã . f~ I o c I ,_ 

hraram com uma alcgr i· ta 

Entr a duna do tr >picai . ·ilo, 
Jo.- ~ ~laria p ·raram '(>lll o iniant 

J li Então, m · mo ant I · JH d ·-
r m traz ·r a m n ·a-

" n1 para 
a\·i·ado por um anjo d 

I i nha nwrrido. f m dia tam nt · 
pr pararam para Yoltar JY.ra ua l ·r­
ra natal 

• \parent 
n liam 

lém, ma. 
ram da região, 
filh d TT rod 

Ya .úbr 
do. 
ua 

nha. 
te a 
z 1· eu lar. 

h 
~, .. 

111 

apro.·ima­
o ru I 

r tna-

r ino. an. a-
ntinuaram m 

para a. 111 nta­
and finalmen­

olv ram fct-

Em tôda . ta. circun túncia:, tr~ 

grande. pro f c ia . f oram umprida. 
lit ralm nt : d e que J u · na.c na 

m f1cJ ~111 c~) ; d (!li rJ VIria• elo 
Egito r.a • fina lm nl , q ll ~ ~I 

ria chamado nazar I lO e·). l·:mhora 
sta pro[ c ia 1 ar a cottlradiz r as 
utra: dua. , ntr tanto, na . ah d ria 

c I st , tôdas ncontr; .m nunpr:m n-
to compl lo. ·a Yida do ~·ah-ador, 

11 nhuma prom :;::t cl qualqu " r prof -
ia·. cone rn n~ a 1~1 • foi c! ixada ir-

o. ano: pa: . aram, omo 
'J :us r _ li 

;radual ­

u :ua ' •rdad ira 
id tn inado 1 lo mi­
ni t '·r io dos anjo... . ·a idad · d trin­
ta t: tr-; an , · ta\ a i:nalm nt pr ·­
parado para a. c ndcr : altura da 

.'u.t mi fio mortal. para a qual ha­
\la 11.1 ndu ·~~ Íll.imo mom.nto po­
cl ·n.t I ·r \ olt.ulo :ti ri't . 1:.1 • ni''to o i -;z. 

LI pa ou p1 r tiHia a coi a , 1; t·a 
pod •r ah·ar tiHI:t a · •i a - a ra­

·a humana, a t na I "•da a ,·ida qu 

jú L' t '\' ilbr • la. prnpt'1 Ílo da 

1111 tio do .'.th·ad •r ic i mai amplo 

do qu• nHHto t-:m UJH ti. 

.\qui, ntão. t' mcluím a hi tt.-
na conh ·cida lo . 'atai. Tud lU' 

i c i adi iona lu i oi im n ·:in ··i i ta m 

la a" tld homem. - a :nua! án· r • 
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Lição para os Mestres Visitantes do Ramo 

Lição N. 9 2- Fevereiro de 1959 

EXAMINAI AS ESCRITURAS 

= Aprendemos que o homem não pode ser salvo em = 
§ ignorância, (D. & C. 131 :6). O conhecimento que ad- ilf 
~ quirimos nesta vida continua conosco eternamente,, sen- ~ 
g do, pois, de suma importância que e~Studemos os planos ~ 
~ e propósitos de Deus a respeito da salvação de Seus fi- ~ 
~ lhos. Outros conhecimentos úteis são, sem dúvida, dese- ª-

i ~~I~~1~r,~~:l~~~~~~~:~~~~~1~~~:;~,~~::rí~g~~:0:- ;~ i 
~ deus: ( Examinai as escrituras, porque vós cuidais ter § 
~ nela a vida eterna e são elas que de Mim te<Stificam". ª= 1 Lf oão 5d: 39M). Ler as ODbras _Padrõecs da! g_re ja P-, BliblLd·a, --~ 

Lvro e ormon, outnna e onvenws, ero a e 
Grande Valor- e familiarizar-se com as verdades e dou­
trinas ali contidas, deve ser uma prática regular nos [a­
re do Santos do último· Dias. 

O principal propósito do Senhor é que venhamos à 
terra para ganhar sabedoria e entendimento das verda­
de ternas. Entretanto, há uma tendência crescente pa­
ra ne ligenciar o estudo das escrituras que contêm essas 
verdade . Há predisposição da parte de muitos a serem 
de cuidados ou, pelo menos, falharem em resguardar os 
preceitos para o estudo das escrituras contidas nas Obras 
Padrões da Igreja. 

Nós aprendemos que os pais que não en-sinam os 
principias do Evangelho a seus filhos serão considera­
do re pon áveis por tal falha. (D. & C. 68 :25). Os 
próprio pai se não adquirirem ê--se conhecimento, per­
derão al umas das bênçãos prometidas àqueles que ad­
quirem uma completa compreensão do evangelho. 

u ere-se que cada família siga um programa de 
ler as e critura coletiva ou individualmente. A·' famí­
lia que eguem esta prática recomendável dão testemu­
nho do seu valor. 

Addison, quando realçando a importância de ler os 
m lhore livro , disse: (Ler é para a mente, o que o 
xercicio é para o corpo. Da mesma forma que por um a 
aúde é pre ervada, fortalecida e revigorada, pelo outro 

a virtud , que é a saúde da mente, é mantida viva, nu­
trida e aprimorada'. Ler as Obras Padrões da Igreja 
mant 'm a boa aúde e· piritual. Êsses livros provêm al'i­
mento para o e pirita. 

Conduta digna de emulação, desenvolvimento do 
e pirita, manutenção dos padrões de moral, aquisição de 
virtudes nobres, aumento da fé, felicidade, disciplina sô­
bre i próprio e valorização das qualidades de cultura e 
aprimoração, são as bênçãos para os que têm por co"-= fume examinar as escrituras. E 
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"Glória a Deus nas matores alturas e paz na 
terra entre os homens a quem êle quer bem." 

Devolver a 
A LIAHONA 
Caixa Postal, 862 
São Paulo, Est. S. P. 

Não sendo reclamada 
dentro de 30 dias. 

(Lucas 2 :14) 
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